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DESONERAÇAO PARA O PRESIDENTE, MEDIDAS JÁ APRESENTADAS NÃO 
SÃO SUFICIENTES PARA O CRESCIMENTO DA ECONOMIA 

 

Lula cobra propostas 
O presidente Luiz Iná6o 

Lula da Silva quer mais 
propostas de desone-

ração 
 

 além das apresentadas on-
tem pela equipe econômica, 
dentro do conjunto de medidas 
em preparação pelo governo pa-
ra garantir um crescimento mais 
robusto da economia. 

Lula recebeu bem as idéias, 
mas ainda não tomou nenhuma 
decisão, informou o ministro da 
Fazenda, Guido Mantega. O 
presidente também cobrou ou-
sadia da equipe econômica "por-
que ele não quer correr o risco de 
que o País não venha a crescer na 
velocidade e como vigor que nós 
podemos crescer nos próximos 
anos", comentou o ministro. 

"O presidente disse que quer 
mais desoneração tributária do 
que aquela que foi apresentada... 
Mas a desoneração está casada 
com o programa de ajuste fiscal, 
porque você tem que manter o  

equilíbrio das contas públicas", 
afirmou Mantega. 

"(O ajuste fiscal de longo 
prazo) poderá resultar em algo 
como 0,2 (ponto percentual do 
PIB como redutor de gastos 
correntes), mas isso ainda não é 
definitivo", acrescentou. Isso re-
presentaria economia ao redor 
de 4 bilhões de reais nas des-
pesas anuais da União. 

Mantega reconheceu que, 
apesar do avanço no controle da 
inflação e na redução da vul-
nerabilidade a crises externas, são 
necessárias mais condições que 
garantam um avanço maior da 
economia brasileira, como a am-
pliação dos investimentos em in-
fra-estrutura, sobretudo em ener-
gia e logística. O crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) em 
2006 ficará aquém das projeções 
iniciais e o mercado já prevê 
avanço inferior a 3%. 

O governo pretende imple- 

mentar medidas ainda este ano 
para garantir crescimento de 5 
por cento em 2007, ainda que 
especialistas duvidem de efeitos 
imediatos de qualquer resolução 
sobre a atividade econômica. 

Novas reuniões entre Lula e 
a equipe econômica estão mar-
cadas para a semana que vem, 
uma na terça-feira (sobre in-
fra-estrutura) e outra na quar-
ta-feira (na área tributária). 

a Medidas em estudo 
Ao menos oito propostas de 

desoneração foram mostradas 
ao presidente, segundo Man - 
tega, além de medidas para fazer 
com que as despesas do governo 
não cresçam mais que o PIB. 

O ministro da Fazenda disse 
que uma possibilidade é a re-
dução da aliquota ou isenção do 
Programa de Integração Social 
(PIS) e da Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade 

Social (Cofins) para aquisição 
de bens de capital, como forma 
de estimular o investimento. 

Outra proposta em análise é 
ampliar a isenção dessas duas 
contribuições para empresas 
que têm menos de quatro quin-
tos das vendas fora do Brasil. 
Atualmente, pela chamada "MP 
do Bem", apenas companhias 
que comercializam ao menos 80 
por cento de sua produção no 
mercado externo têm isenção de 
PIS e Cofias para a compra de 
insumos. 

No caso da Contribuição 
Provisória sobre Movimentação 
Financeira (CPMF), que expira 
no final de 2007, há duas al-
ternativas. São elas: corte linear 
e gradual da alíquota, que hoje é 
de 0,38%, ou eliminar o tributo 
nas operações de crédito, para 
reduzir o custo de financiamen-
tos. A única certeza é que a 
CPMF não será extinta. 


